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ENGENHARIA SOCIAL:  ENGENHARIA SOCIAL:  
O QUE É E COMO SE PROTEGER?O QUE É E COMO SE PROTEGER?
CASOS DE ATAQUES DE ENGENHARIA SO-
CIAL
Os exemplos de casos de ataques por engenharia social a se-
guir darão uma ideia de como eles funcionam e como podem 
ser prejudiciais para empresas e indivíduos.

COVID-19
Devido ao surto do COVID-19, surgiu um aumento nos 
esquemas de phishing. Pessoas mal-intencionadas estão se 
passando por representantes do Ministério da Saúde ou da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Esses e-mails são 
projetados para enganar e induzir os destinatários a uma 
ação, como clicar em um link malicioso ou abrir um anexo 
com um vírus.

SHARK TANK
A juíza do programa de televisão Shark Tank, Barbara Corco-
ran, foi enganada em um esquema de phishing e engenharia 
social de quase US$ 400 mil em 2020. Um cibercriminoso 
se fez passar por sua assistente e enviou um e-mail para o 
contador solicitando a renovação do pagamento relacionado 
a investimentos imobiliários. Ele usou um endereço de e-mail 
semelhante ao legítimo. A fraude só foi descoberta depois 
que o contador enviou um e-mail para o endereço correto do 
assistente perguntando sobre a transação.

TOYOTA
A Toyota Boshoku Corporation, fornecedora de peças auto-
motivas, foi vítima de um ataque de engenharia social e BEC 
(Business Email Compromise) em 2019. O dinheiro perdido 
chega a US$ 37 milhões. Usando persuasão, os invasores 
persuadiram um executivo financeiro a alterar as informa-
ções da conta bancária do destinatário em uma transferência 
eletrônica.

COMO SE PROTEGER DA ENGENHARIA 
SOCIAL
Os engenheiros sociais manipulam os sentimentos humanos, 
como curiosidade ou medo, para realizar esquemas e atrair 
as vítimas para suas armadilhas. Portanto, é preciso cuidado 
sempre que se sentir alarmado por um e-mail, atraído por 
uma oferta exibida em um site ou quando se deparar com um 
pendrive perdido.

Estar alerta pode ajudar contra a maioria dos ataques que 
ocorrem no mundo digital. Além disso, as dicas a seguir po-
dem ajudar a se proteger da engenharia social:

NÃO ABRIR E-MAILS E ANEXOS DE FONTES 
SUSPEITAS
Se você não conhece o remetente em questão, não precisa 
responder a um e-mail. Mesmo que você os conheça e sus-
peite da mensagem, cruze e confirme as notícias de outras 
fontes, como por telefone ou diretamente do site de um 
provedor de serviços. Lembre-se de que endereços de e-mail 
são falsificados o tempo todo, até mesmo um e-mail suposta-
mente vindo de uma fonte confiável.

USE AUTENTICAÇÃO MULTIFATOR
Uma das informações mais valiosas que os invasores buscam 
são as credenciais do usuário. O uso da autenticação mul-
tifator ajuda a garantir a proteção de sua conta no caso de 
comprometimento do sistema.

DESCONFIE DE OFERTAS TENTADORAS
Se uma oferta parecer muito atraente, pense duas vezes antes 
de aceitá-la como um fato. Pesquisar o tópico no Google 
pode ajudar a determinar rapidamente se você está lidando 
com uma oferta legítima ou uma armadilha.

MANTENHA SEU SOFTWARE ANTIVÍRUS E 
ANTIMALWARE ATUALIZADOS
Certifique-se de que as atualizações automáticas estejam 
ativadas. Verifique periodicamente para certificar-se de que 
as atualizações foram aplicadas e faça uma varredura em seu 
sistema em busca de possíveis infecções.

TREINAMENTO DE CONSCIENTIZAÇÃO EM 
CIBERSEGURANÇA
Os funcionários de uma empresa estão expostos a ataques 
sofisticados de phishing e ransomware, podendo ser o elo 
mais fraco ou a defesa mais poderosa. Por esse motivo, é 
importante que possuam consciência em cibersegurança, o 
que requer treinamentos de conscientização e simulações de 
ataques de phishing.

Por Fabrício Araújo Santos 
Encarregado de Proteção de Dados / ComplemFonte: https://www.claranet.com/br/blog/engenharia-

-social-o-que-e-e-como-se-proteger
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EXPEDIENTE

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E EQUIPE COMERCIAL VISITAM 
COOPERATIVAS EM MINAS GERAIS
As cooperativas ficam no interior do estado em 
Unaí. O foco foi realizar um benchmarking e trocas 
de experiências com o objetivo de conhecer: 

• Modelo de atendimento. 

• Instalações de fábrica de nutrição, lojas agro-
pecuárias e mercado. 

• Políticas comerciais. 

• CD refrigerado de distribuição de sementes.

• Máquina de Tratamento de Sementes. 

As cooperativas visitadas foram a Capul - Coopera-
tiva Agropecuária Unaí Ltda e a Coagril - Coopera-
tiva Agrícola de Unaí.

DIA DAS CRIANÇAS NO SUPER-
MERCADO COMPLEM

A turma do Supermercado movimentou o Dia das 
Crianças. Com cabelos coloridos, a presença vip da 
mascote Contente, degustação, sorteio de brindes 
e pipoca, os colaboradores cuidaram com carinho 
para que o dia da garotada fosse especial. Além 
de degustarem nossa bebida láctea e biscoitos de 
nossos parceiros fornecedores, as crianças tiveram 
oportunidade de ganhar brindes. Parabéns a equipe 
do Supermercado de Morrinhos que deixou a festa 
da criançada ainda mais bonita.
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COOPERADO EM FOCOCOOPERADO EM FOCO
O nosso projeto foi visitar a propriedade do produ-
tor Roberto Divino dos Reis. O cooperado, desde 
o início acreditou e apostou nesse benefício que a 
Complem oferece para apoiar o produtor de leite a 
investir e aumentar sua produtividade.

Para se ter uma ideia, antes do Complem mais Leite 
a produção no curral era de apenas 250 litros/dia, 
hoje são 1.600 litros/dia. O cooperado já possui ne-
tas do projeto e animais premiados. Uma das vacas 
que nasceram do Complem mais Leite, a Esplanada 
foi campeã, há dois anos, do Torneio Leiteiro da 
Agrotecnleite, produzindo 50kg de leite com duas 
ordenhas por dia. 70% do rebanho do cooperado 
são do projeto.

E a produção aumentou por aqui na propriedade do 
Roberto. Somente nos últimos 20 dias nasceu uma 
leva de bezerros: 18 animais. O cooperado comemo-
ra: 

“vivemos da atividade leiteira desde 
sempre e nunca estivemos em um 
momento tão bom. Com o suporte da 
cooperativa e assistência técnica dos 
profissionais do Departamento de 
Apoio ao Cooperado estamos colhen-
do excelentes resultados. Hoje, três 
famílias tiram o sustento daqui: meu 
filho Alexandre, meu genro Paulo 
Henrique e eu. Sou muito agradeci-
do”.
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Alysson Paullineli, médico veterinário que acom-
panha o Complem mais Leite de perto disse que o 
cooperado Roberto Divino é um exemplo de que o 
projeto é um sucesso: 

“ele não só acreditou como também 
investiu e continua investindo em seu 
rebanho e tem melhorado sua gené-
tica e produtividade. A genética pro-
duzida aqui na fazenda do Roberto já 
foi também para outros municípios 
como Pontalina, Mairipotaba, India-
ra, Rio Quente e Buriti Alegre”, con-
firmou.

Para o Diretor de Produção Igor Cândido, esse é 
o papel da cooperativa, oferecer qualidade e con-
dições para o cooperado prosperar. “A Complem 
através de seus benefícios e dos profissionais do 
DAC está sempre pronta a cooperar com o sucesso 
de seus cooperados. É importar reforçar que o pro-
dutor interessado pode nos procurar para garantir 
a melhor maneira de aumentar sua produtividade 
com tecnologia e melhoramento genético”, afirmou.

Cenário do Projeto Complem mais Leite (maio de 
2023 até os dias atuais):

65 cooperados assistidos;

+ 5 mil doses de sêmen entregues; 

+ 4 mil vacas inseminadas;

+ 2 mil bezerros nascidos entre machos e fêmeas.

Para mais informações entre em contato com o 
DAC na Matriz. 
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O Presidente do Conselho de Administração, Sérgio 
Penido, e o Diretor de Produção Industrial, Igor 
Cândido, realizaram uma missão especial aos países 
Letônia e Lituânia. A viagem teve como objetivo 
retribuir a visita do consultor Imhan Mohamed, 
que esteve em Morrinhos, na primeira quinzena 
de agosto, para conhecer unidades industriais que 
processam silagem e gramíneas a fim de adequar as 
exigências dos importadores no Golfo Arábico.

A comitiva, que também incluiu o Presidente do 
Sindicato Rural, Arthur Chiari, visitou instalações 
da United Feed Company (UFC). A UFC é uma or-
ganização líder no setor privado de armazenamento 
e envase de cevada, com capacidade para armazenar 
até 3,5 milhões de toneladas por ano. A United Feed 
Company atua no setor de ração animal, principal-
mente na importação e comercialização na Arábia 

Saudita.  Fundada em 1983 pelo Grupo Al Muhaidib 
e Omar Kassem Al Esayi Marketing Co. Ltd, a UFC 
representa uma grande Trade do mercado de ali-
mentação animal. A missão conheceu fábricas que 
processam feno e silagem.

“Ficamos impressionados com a ca-
pacidade da UFC e acreditamos que 
a parceria com a Complem e nossos 
cooperados pode trazer grandes be-
nefícios. Precisamos pensar grande e 
investir para alcançar resultados que 
elevarão o patamar da nossa coope-
rativa”, destacou Sérgio Penido.

COMPLEM COMPLEM 
REALIZA MISSÃO REALIZA MISSÃO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL
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CONSELHO FISCAL FAZ CONSELHO FISCAL FAZ 
VISITAS EM FILIAISVISITAS EM FILIAIS
Faz parte do trabalho do Conselho Fiscal visita 
constantes às filiais. No último mês, Robson Rodri-
gues Oliveira, Renato Estevão e Alexandre Marques 
visitaram algumas filiais da cooperativa. As últimas 
foram Edeia e Edealina. O Conselho foi verificar de 
perto o funcionamento das filiais, além de conferir 
o atendimento prestado pelos colaboradores.

As próximas visitas ocorrerão no Complexo Indus-
trial e no Centro de Distribuição da Complem em 
Morrinhos. “Nossa intenção é zelar pelo bom fun-
cionamento e atendimento das nossas lojas aos nos-
sos cooperados e clientes e, sempre que necessário, 
estaremos visitando as unidades da Complem”, 
concluiu Alexandre Marques dos Reis, conselheiro 
fiscal.

Recentemente, os conselheiros também observaram 
a obra de ampliação da Complem. O prédio que está 
sendo construído para oferecer um atendimento de 
qualidade e de maior acessibilidade aos cooperados. 
A obra que teve início em março deve ser concluída 
em dezembro.

 “O trabalho está em ritmo acelerado 
e sabemos que será mais um grande 
benefício que vai facilitar o atendi-
mento ao nosso público”, completou 
o conselheiro fiscal Renato Estevão. 
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Pelo terceiro ano consecutivo, a Compleite se 
destaca como a marca mais premiada da região 
Centro-Oeste por sua qualidade. No VII Concurso 
de Produtos Lácteos, realizado na EXPOLACO em 
11 de outubro durante a Feira de Fornecedores de 
Tecnologia e Soluções para as Indústrias de Goiás, 
a Compleite brilhou ao conquistar 4 dos 5 prêmios 
em que concorria. Entre os reconhecimentos, desta-
cam-se o 1º Lugar para o Queijo Minas Padrão e o 3º 
Lugar para a Manteiga de Primeira Qualidade, Doce 
de Leite e o Requeijão Cremoso, este último parti-
cipando pela primeira vez do concurso e já conquis-
tando o pódio.

“Esses prêmios refletem nossa quali-
dade e a força que temos em um mer-
cado tão competitivo, comprovando 
que estamos no caminho certo”, co-
memora Raniere Modesto, gerente de 
vendas da Compleite.

Competimos com diversas marcas reconhecidas e 
20 laticínios. Os jurados avaliaram criteriosamente 
a textura, sabor e apresentação dos produtos. 

COMPLEITE: A MARCA PREMIADA COMPLEITE: A MARCA PREMIADA 
DO CENTRO-OESTEDO CENTRO-OESTE
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“Estamos constantemente buscando 
a excelência e investindo na qualida-
de do que produzimos. Nossa indús-
tria segue rigorosamente todos os pa-
drões exigidos, e estamos sempre em 
busca da formulação perfeita para 
manter o sabor que conquistou tanto 
o mercado interno quanto o externo. 
Continuaremos nos esforçando para 
permanecer no pódio”, afirma Tiago 
Nascimento, gerente de indústria.

Atualmente, a marca Compleite está presente em 
quase 100 municípios de Goiás, com pontos de 
venda espalhados pela capital e interior, além do 
Distrito Federal. Nosso portfólio conta com mais de 
30 produtos, que vão desde leite UHT até queijos 
culinários.

Parabéns a toda a equipe comercial e industrial por 
mais essa conquista histórica, que valoriza ainda 
mais nossos produtos!

O time Compleite e a Complem também agradecem 
nossos cooperados, fornecedores e clientes por fa-
zerem parte dessa jornada. Sem a matéria-prima de 
qualidade não conquistaríamos essa premiação por 
três anos seguidos.
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Durante o período seco do ano, a suplementação 
no cocho com volumosos e concentrados pode ser 
parcial ou total, dependendo da região em que se 
encontra a fazenda. Iremos mostrar algumas parti-
cularidades e características do manejo de alimen-
tação e sistemas confinados, por ser tema tanto 
para sistemas mistos como para sistemas de produ-
ção em confinamento total.

Quanto mais dependente de pastagens, for um sis-
tema de produção de leite, mais dependente fica no 
período seco de outros volumosos. Durante o perí-
odo de águas, recomendamos que o sistema a pasto 
seja conduzido com altas lotações, durante o perío-
do seco a suplementação no cocho com volumoso e 
concentrado pode ser parcial ou total dependendo 
da região e rebanho. 

Neste momento o sistema de produção deixa de ser 
dependente do pasto, e passa a depender da conser-
vação de forragens, caracterizando uma mudança 
no manejo da alimentação dos animais na proprie-
dade, passando para o regime de semiconfinamento 
ou mesmo confinamento total.

O sistema misto  a pasto com suplementação 
seriam aqueles que fazem uso das pastagens o ano 
todo com fornecimento adicional de concentrados     
(ou rações) sem depender de forragens conservadas 
ou suplementação no cocho na seca, isso somente 
acontece em regiões do sul onde a seca e curta onde 
possuem azevém , aveia , gramíneas que fornecem 
volumosos neste período, já para nós do centro-oes-
te  o período de seca e água é bem definido e se não 
tiver irrigação ou silagens para os períodos de seca 
o produtos fica com volumosos de baixa qualidade.

MANEJO ALIMENTAR DE VACAS MANEJO ALIMENTAR DE VACAS 
SISTEMA CONFINADOSISTEMA CONFINADO
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O primeiro conceito que devemos ter quando 
trabalhamos com forragens conservadas na 
forma de silagem refere-se à importância do 
controle e monitoramento da matéria seca (MS) 
destes alimentos. O teor de MS é reflexo do pon-
to de colheita de cada forragem.

Por mais que o produtor tenha experiência ou 
tente colher a planta em seu melhor momento, o 
teor de MS de silagens varia de safra para outra, 
bem como varia de um silo para outro e, depen-
dendo do tamanho da área colhida, até mesmo 
podemos encontrar variação na MS num mesmo 
silo. Logo, quanto maior for a participação do 
volumoso numa dieta, maior será o impacto em 
termos de consumo e produção de leite se o teor 
de MS deste, variar.

O controle de MS de forragens para os sistemas 
confinados é fundamental por dois motivos:

1. Para o fornecimento da quantidade adequa-
da de alimento, possibilitando respostas 
positivas em termos de produção.

2. Para o controle adequado do cocho de 
alimentação, evitando sobras excessivas ou 
falta de alimento.

 Logo, todo produtor deve estar atento ao que 
chamamos de manejo de cocho, o controle do 
cocho de alimentação, é uma importante fer-
ramenta prática de análise que possibilita au-
mento de produção sem investimentos, então 
a leitura de cocho e fundamental. Depois de 
analisar o teor de matéria seca com utilização de 
micro-ondas ou por aparelho de secagem Koster 
podemos montar a dieta com utilização da ração 
correta. Portanto o ideal é sempre medir a MS 
uma vez por semana em dia fixo para um bom 
controle de MS. Iniciando o período de águas 
agora poderemos trabalhar em sistemas rota-
cionados de pastagens com adubação e contro-
le também da MS para obtermos os melhores 
resultados financeiros na atividade.

MARCELO BARBOSA 
RT Zootecnista

por



DOCENTRO-OESTEPOR

Premiação no VII Concurso de Produtos Lácteos do Centro-Oeste


